
 

Nº 08
 

 

 

M&C Ad
Santos/S
www.mcl
 

o
A
re

ação o
provoca
é a in
substân
humana
próprio 
de form
 

CONS
Surdez,
morte d
muitas 
poluição
preocup
 

PROB
A polu
chegan
prejudic
hídricos
 

LEGIS
A poluiç
a “... d
prejudiq
condiçõ
desfavo
ambien
padrões
 
Assim, 
um ou m
 
 Po

de
ba
ce
se
lim
so
tem
po
ap
po
uti
ex
os

 
 Po

me
e 
inf
co
no
qu
inú

P
82 

Fontes: http://www

dministração e C
SP – Fone: (013) 30
laboral.com.br 

odemos defin
Ambiental com
esultado de qua

ou obra human
ar danos no me
ntrodução na n
ncias nocivas 
a, a outros an
 meio ambiente

ma significativa o

SEQUÊNCIAS
, alterações nas
de rios e lagos,
das consequên
o, muitas veze
pação por causa

BLEMAS CAU
uição ambienta
do a matar vária
cado com este 
s, do ar e do solo

SLAÇÃO BRA
ção é definida n
egradação da q
quem a saúde, 
ões adversas à
oravelmente a 
te ou que lanc
s estabelecidos.

podemos identi
mais dos aspect

oluição sonora
e ruídos como 
astante comuns 
erta forma, acab
eja prejudicial). S
mite máximo tol
obre a saúde hu
mpo de exposiç
or dia, todos os 
presentará, com
oluição sonora. 
ilização de equi
xemplo) e a aplic
s ruídos. 

oluição visual: 
eios urbanos é a
diversos outro

formações, entr
onsiderado polui
ovo e, talvez por
ue defendem qu
úmeros problem

w.infoescola.com/m

Consultoria em 
011.4403 – E-mail: 

ir Poluição 
mo sendo o 
alquer tipo de 
na capaz de 
eio ambiente, 
natureza, de 
 à saúde 
nimais e ao 
e, que altera 

o equilíbrio dos e

S DA POLUIÇÃ
s taxas de nata
, chuvas ácidas
ncias que são g
es causadas p
ar grandes dano

SADOS 
l prejudica o 
as espécies anim
 tipo de ação,
o para sobrevive

ASILEIRA 
na legislação bra
qualidade ambi
segurança e o 

às atividades s
biota, as con

cem matérias 
. 

ificar diversos ti
tos citados acim

: a poluição son
aqueles causa

 nos grandes ce
bou se acostum
Segundo a OMS
erável para a s
umana depende
ção. Por exempl
dias, com ruído

m certeza, pro
 Uma forma de
pamentos de se
cação de tecnolo

 outra grande fo
a poluição visua
s meios de co
retanto, o uso e
ição. O tema “p
r isso, ainda mu
ue o excesso de
mas (como stres

 

meio-ambiente/tipos

 Segurança do T
 contato@mclabora

ecossistemas. 

ÃO 
alidade e mortal
s, inversão térm
eradas pela po
por ações hum

os à natureza e t

funcionamento
mais e vegetais
 pois depende
er com qualidad

asileira (Lei 6.93
ental...” que dir
 bem-estar da p
sociais e econ
ndições estética
ou energia em

ipos de poluiçõe
ma: 

nora é aquela c
dos pelos carro

entros urbanos o
mando (o que n
S (Organização 
saúde humana 
erá, contudo, do
lo, uma pessoa 
os do nível de 8
oblemas auditi
e amenizar a 
egurança (prote
ogias menos rui

onte de poluição
al. As imagens d
omunicação se
excessivo deste
oluição visual” é
ito controverso. 
e propagandas 
ss, desconforto 

s-de-poluicao/  http

Trabalho Ltda. 
al.com.br 

idade de popula
mica, entre outra

luição, o aumen
manas, gera g
também ao hom

o dos ecossist
. O homem tam
 muito dos rec

de de vida e saúd

38/81, Art.3, III)
reta ou indireta
população, que 

nômicas, que a
as ou sanitária

m desacordo co

es que interfere

causada pelo ex
os, máquinas e
os quais o home
não significa qu
 Mundial de Saú
é de 65dB. O 

o nível de ruído
 que trabalhe 8 

85dB, após dois 
ivos causados 
poluição sonora

etores auriculare
dosas ou que a

o, principalment
de outdoors, car
rvem para tran

es recursos pod
é algo ainda ba
 De um lado, es
e informações 
visual, distração

p://www.educacao.c

ações, 
as são 
nto da 
grande 

mem.  

temas, 
bém é 
cursos 
de. 

 como 
amente 
 criem 
afetem 
as do 
om os 

em em 

xcesso 
e etc., 
em, de 
ue não 
úde) o 
 efeito 
o e do 
 horas 
 anos, 
 pela 
a é a 

es, por 
abafem 

te nos 
rtazes, 
nsmitir 
de ser 

astante 
stão os 

causa 
o para 

 


 


 


 


 

CON
Ante 
ambi
tema
agres
Não 
ambi
progr
partic
É nec
tema
polue
impo
conse

cc/ambiental/conse

Antes de im
com

os motoristas, e
tudo não passa 

Poluição atmo
condições do 
indústrias e os 
atmosfera como
particulados. E
humana como
especialmente g

Poluição da ág
talvez a mais 
historia o home
para se estabel
ao lançar esg
empreendiment
destinação para
acontece devido
agravante é qu
do solo acaba in

Poluição do so
algum (o que 
caracteriza um 
onde eram leva
hoje em dia sã
assim como os
indiscriminadam
ocorrência de c
arrasta para os 
solo). 

Poluição Nucle
ou vazamento d
que utilizam a
nucleares ou ap
periculosidade 
estruturas das 
como um todo.

NSIDERAÇÕ
 o exposto, a 
ental mundial e

a, aliada a fisca
ssão ao meio a
poderão faltar
ental de todos
ramas educaci
cipação de todo
cessário que se

a, bem como 
entes, para qu
rtantes e alcan
equente qualida

equencias-da-poluic

mprimir, pense
mpromisso com

etc.) e de outro 
 de um “policiam

sférica: a polui
ar que respira
 automóveis qu
o o dióxido de c
stes gases pod
o doenças r
graves para cria

gua: a poluição 
comum de toda

em sempre proc
ecer e acabou c

gotos de indús
tos. Atualmente 
a os esgotos, ma
o, dentre outras
e praticamente 
ndo parar na ág

olo: todo resíduo
não é o caso
tipo de poluiçã

ados os resíduo
ão ilegais, cons
s agrotóxicos e 
mente podem pr
chuva, dos corp
 rios e lençóis f

ear (lixo nuclea
de resíduos rad
a energia nucle
parelhos de raio

devido à cap
células provoca
 

ÕES 
poluição cresc
e somente com
alização efetiva
mbiente. 
r também as 
s os segmento
onais ambienta

os no processo 
ejam conhecido
 sejam divulg
e todos possa
çar o tão galga
ade de vida. 

cao-chuvas-acidas
 

e em sua respo
m o MEIO AMB

 estão aqueles 
mento estético” d

ição atmosférica
amos. Suas pr
ue lançam diver
carbono, óxidos
dem causar div
respiratórias e
anças e idosos. 

dos corpos hídr
as as poluiçõe
curou locais pró
comprometendo
strias, residênc
 existem leis qu
as ainda são mu

s coisas, à fiscal
 toda forma de 
ua quando ocor

o que é despeja
o de aterros sa
ão. Os conhecid
os produzidos 

stituem uma fon
 defensivos ag
rovocar a conta
pos hídricos (qu
freáticos toda a 

ar): causada pe
ioativos proveni
ear, como, po
os-x, e se carac
pacidade de c
ando, assim, alt

cente está se t
m legislação fort
a, poderemos e

ações oriunda
os da sociedad
tais pela intern
 de melhoria da
os também asp
gados dados 
am ter acesso 
ado ambiente s

s-efeito-estufa-entre

onsabilidade e
BIENTE. 

que acreditam q
do meio urbano.

a é aquele que 
incipais fontes 
rsos tipos de g

s de enxofre e m
versos danos à

e alergias qu

ricos (rios, lagos
es. Durante toda
óximos a cursos
o a qualidade da
cias, e toda s
ue proíbem este
uitos os locais o
lização deficient
 poluição atmos
rrem as chuvas. 

ado no solo sem 
anitários, por e
dos “lixões”, loc
em uma cidade

nte de poluição 
rícolas que, se

aminação do so
uando a água d
 poluição que es

ela destinação i
iente de diversa

or exemplo, as
cteriza pelo alto 
causar alteraçõ
terações no org

tornando um p
te e específica 
estancar a prog

as da conscien
de, inclusive m
net, o que per
a qualidade am
pectos jurídicos 

científicos so
 amplo à infor
sadio e equilibra

e-outros/ 

e 

que isso 
. 

afeta as 
são as 

gases na 
materiais 
à saúde 
ue são 

s, etc.) é 
a a sua 
s d’água 
as águas 
sorte de 
e tipo de 
onde isso 
te. Outro 
sférica e 
 

 cuidado 
exemplo) 
cais para 
e, e que 
 do solo 

e usados 
olo e, na 
da chuva 
stava no 

incorreta 
as fontes 
s usinas 
 grau de 
ões nas 
ganismo 

roblema 
 sobre o 
gressiva 

ntização 
mediante 
rmitirá a 
biental. 
 sobre o 
obre os 
rmações 
ado, e a 


